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tendencia^ teve communica-

ção telegrapliica de que ha-
sido eleitos para os car-

Iras, _sem_que as poníajl mas pelos espectadores das
galerias o venerando ancião
Saldanha Marinho. viam
Terminada a chamada, as- gos de presidente e vice-pie-

a presidência Antonio sidente da Republica os maa
Euzehio, declarando Pruden- dãos generaes, Manoel Deo-
te de Moraes que deixava a doro da Fonseca e Floriano
mesa por constar-lhe que seu Peixoto
nome figurava na eleição.- Aquelle nosso amigo rego-
Ei=o resultado da votação: sijando-se por esse tacto leu-
Deodo-o . 120 niu muitos amigos que, acom-
P..„de„te: : : . P-Sht llSaraTae
Sa,aia.a Marinho. , “S“,S“aãae
E tres cédulas em bianco. muitos foguetes.
Annunciado pelo presiüen- ^pezar do mau tempo que

te do Congresso, o resultado ^ prestito dirigiu-se até
da eleição, prorompeu-se uma ^ intendencia onde levanta-
delirante salva de palmas e vivas aos eleitos e á
calorosos vivas ao marechal j^epublica.
Deodoro e Congresso Cons- depois de percorrer as ruas

„. tituinte. , . - do Rosário e Barão de Jundia-
. Em seguida deu-se a eleição , dirigiu-se o prestito á re
de-vice-presidente,. cujc le desta folha, sendo en-
sultado damos abaixo ; ^ tão saudado o seu proprietário
Floriano Peixoto . . ● i53 gomo representante da
Wandenkolk . . ● - 57 pj-ensa livre.
Prudente de Ploiaes . . 12 j^gspondeu 0 cidadão Julio

.ri ' t de Mello, affirmando que esta
Mello ‘ ' í folha sempre . estará ao lado

‘"‘St pols^âlrios presil dos,que forem verdadeiros
^ dente ^^Retirando-se osmanifestan-
I por conseguinte lesponsaveis dirigiram-se á casa do ci-
í pelos interesses e bem-estai ^ Moraes.'
Ü do povo' b.rasileiro, o mare- rie uma^ianella fallou o ci-
ví chal Deodoro da Fonseca e l5nlÍ, que
I ao terminar foi muito applau-
,;i tando agora que os dousiU s Convidadoipelo cidadão
T tres militares saibam cumpm gj g^j-j^jpjpraes, entráramos
I com dignidade e honra ^ SSstfntes no Hotel Cen-niissao que lhes foi confia . onde serviram-se finos li-
# Respeitemos as leis do paiz, serviiai
®^que grande será o desenvol- fi ^ '● j . moaririMo
-- Mmetito moral e material. Depois de « cMadao PIo-

-_:s erguido os biinaes ae
honra aos cidadãos presiden
te e vice-presidente da Repu
blica, retiraram-se os mani-

dissoDendo-se o

24 de Fevereiro d
Pa? -if í-^istori
Pnn ^ Pi'omuIgacao d
Constituição Nacional
Mais d’

FERREIRO

3IALLUCA
ESTA NA N. 34

siime

rln,-u clicís
duia passou-se antes que
iMçao entrasse na sua^ vid
uoimal mas manda a justic
assignalar que, durante ^

0 governo d

no nianier a order;i“« faz-se
iiueiior e o prestio-ío .sejam: carros, trollys e

naçao no extrano-eiro P mesmas, iaz-sc e.xcelleiites
povo teve a calrna -M®.. ® qualquer systcma.
na para esperar
Çao dos seus di

',V

.1ess

(oila e qualquer
3

3
es-

necessa

eiffl i'ERreiç.\o

PREÇO DE 2S000

los adm„p,stra„vas,,pqjff..|-,p-, HA On 7
lemnisamos é o unico que nos “ "S n A /
preoccupa neste momento. L 1 UH U lUZ-
' Quando reuniu-se o Con

gresso Nacional Constituintenado pela Relação de S
nao faltou quem lançasse-lhe j
o apodo de subseiviente r seus traba-
voaiade da dictura, e os no-
velleiros politicos ahi anda
vam por todos os cantos
paiz a propalar que esse Con
gresso limitar-se-ia a approvai	
a Constituição promulgada^'*^ ® venda de ter-
pelo governo dictatorial e 3°$) 	
eleger certos e determinados- 	
individuos para os mais eleva-*^^®i^tos inclusi-
dos cargos da Republica. ● . ■ ● ● ■ ●'
O Congresso nao dura mais’®Alaçao ou con-

qiie uma semana, diziam eh
les.

)'

m /lu.

im-

■ív

■5

i$ooo

2$000
2$000

5$ooo

io$ooo

25$000

ibalhos concernentes a sua

cobranças, sendo amiga¬

ra por meio de
E o Congresso discutiu du

rante mezes, transformou com

pletamente a Constituição que
lhe foi apresentada,interveiu
em todos os assumptos que
inteiessavam á Patria, e,mais das lohoras da manhã ás
de uma vez o governo sof-
freuas mais violentas censu-

raes

No dia 2t do mez passado,
ás 8 horas da noite, o cidadão
Joaquim Siqueira de Moraes,
muito digno presidente da In-

festantes,

prestito.
¥
cbX:

F O L E T I
:cb(k

ISSO o desejo de casar o filho com uma
senhora da velha nobresa. O sr. Raul
é bonito rapaz : tem ca-v-allos que pas-

adeante dos dos outros, _ íracks,
calças, quantas quei

João agarrou a mesa e apertou a
deira com força para vencer os estre-

a noticia lhe

ca-

T nr O ni) \ iVíK' 1í\T'TS?l
P.IRISi mecimentos nervosos que sam

u u iPOR

.A.URE.UnSH SCHOL.L

N. 2-Í-.1 ,ra...causara,

o tio Sauviat continuou, depois de
ter examinado com ar satisfeito as flo
res do collete :
—Conhece o sr. de Yillepont ?
Ouvindo este nome, empallideceu

sentar-se

casacos,

ponto que muda de falo tres ou qua
tro vezes por dia.-.. De manhã sahe de
gravata encarnada e vestia de vellu-

ao meio-dia, casaco cinzento e

gravata azul; á tarde sobrecasaca pre
ta e calca cinzenta ; ao anoitecer appa-

que lhe deixa
uma camisa borda-

XI

jE MAGALHÃES—
GLYCERÍO N. 89

do ;Historias de amor

—Tu és tão adoidado,
Ltiiza que ia entrando.

Foi buscar ura guardanapo e mo-
Ih.ando-b na agua salgada, lavou o
rosto do irmão. Tinha ura risco escuro
desde a testa até á orelha,

la passando Sauviat,
marqiiez de Charmeuey.
— fonsdias, tia Desli

parando á porta. '
—Adens, sr. Sauviat ;

pinga de vinho branco ?
Isso não se. recusa.

acrescentou Luiza. Viu-se obrigada
para não cahir. tece com uma casaca
O rendeiro tornou a encher o copo ^-êr o peito, com
disse ● da, direito fcomo se fosse uma folha
_Osr de Yillepont não é tão no- de flandres... Fuma charutos negros

-A-Sbre como o sr. marquez. Parece mes- como tinta, porque são os negros que
A -cmo que ha grande distancia entre ei- qs fazem. Esses charutos veem de

PS Mas o sí de Villepont e dez vezes além-mar, e vendem-se nas fabricas de
Demais rico que o sr. marquez e, no rhum da Jamaica. Com o custo de

tèrapo presente, as distancias en^cur- u^a caixa-podia ca a gente pagar os
'tam-se com saccos de dinheiro. O sr. impostos. ^ , .

T"»T'de Villepont é banqueiro na rua da o casamento e coisa decidida ?
Chaussée d’Antiii era Paris ; tem um perguntou João.
-aminho de ferro na Áustria e vapo- —Está para breve, disse Sauwat. A
is que vão á America. Junta a tudo 1 meuiiia foi a Parts encommendar o seu

I a qualidade de fazenda
peça ou em obra, de qual-
de homem,

ma Indlin, todos os dias.
escreveu

rendeiro do

loiis, exclamou

OrT\quer uma
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2.a SECÇÃO
Do n. líi ,,

Csan.81. rua Francisco(,1>
Xa-

; asradecimehto
III ,A.●U.

A-uncisco de Camargo Varanda e ;
■ ^ senhora, profiindamente magoados

, perda de' seu Ülho Paulo, ag.auU- ● r , e-ReduCUlO
todas as pessoas que os a Silveira

doloroso transe poique gueilO William
corações de pais. jçi^gsariOS — ^

Harrah grancisco R<^-

Km ao tou retrato
Victima dc antigos soffrimci

' tos, falleceu ante-hontem nei

(')li minha amada ! como és cfdade, o inditozo moço
bellolComo adoro

retrato que é o cnsolo da mi-
. nha! alma Osbeijos que nelle
eu dou traduzem aquelle sen
timento nobre que hade fa
zer afelicidbde da minha vida.

. 1 SI.

p®
cP'’ -
TnUaram

Marcellino Fernandes, íilhü^l^aram ^
do' cidadao José Fernandes.dt«"j'^’‘^jn|'Aiho.
ex-fiscal da Intendencia mu-'‘^‘^íste agradecimento

Eilles que piedosamente
*■’ á ultima morada.

6 de Fevereiro de 1091

no

esse teu os seus

fáeniidade de seu 111110-

entende-se
o acompa-

a-

^Selístiao Josédrigues-

de Freitas
nicipal.

Joven ainda, pois contava
apenas 20 annos de idadcl
Marcellino Fernandes, enl
muito estimado entre nós. I

Nossos sinceros pezames á|
fatnilia do finado.

iram

indiahy, 2 1-lenriqudBlocIc

3.a SECCÃO ^
Do rt. 270-a 395
io cidadão Siqueu-a HO-

►

II

Assim que levanto-me. vou
directamente juncto ao teu

a articular

Casa

raes —Lucas Monteiro

Caiios.Del Porto
Francisco Kapo-

Major José An-

j-etrato, e começo

palavras amorosas, parece que
elle tudo comprebende, üta-

presinente
de Barros

CONGRESSO DO ESTADO
me e eu... com um suspiro

apaixonado abraço-o e levan-
do-o ao coraçao balbucio ;
oh !■ como eu te amo !

leão Maia

Cruz

PARA DEPUTADO

fonio 4 SECÇÃO
Do n. 396 a 319

Municipal, saiao
Mercado^

DR. HENRIQUE LASGAZAS-
III

Advogado residente em
Intendencia

“^íSAute-Joao
Cavalleiros
Mesarios

Esse retrato é o meu culto !

é a bussubi que guia o meu

pensamento ! E’ por clle que
eu vivo, porque nélle eu vejo

imagem da mulher que

aoJXJ]V3DI..^KEY 1'eixeira

José Bonilba
Estevão Agost-

caea

SECfAO LÍVHE
a

Despedida ã-I.l.U.U uUjUU 1 iC.
amo 1

Martins CruzTenjio mudado do Rio Far
para Pirassunünga, me

meus

ARTíICR (.'lOUfiART.
Saturnino Al-

do,

cumpre despedir de
amigos e de todas as pessoas
daquelle logar, agradecendo
o acatamento com que fui tra
tado durante o tempo que ahi
residi e nada tendo que, ex
prima o mea eterno reconhe
cimentos. offereço os meus
prestimos na cidade de Piras-

,ves Ferreira

5.- SECÇÃO
Do n. 520 a 651

[Casa n. 115 rua F. Glycerio
\ Presidente—A v e 1 i n o de
Rouza Figueredo
I Mesarios —Luiz Estevão de
Siqueira

A Intendencia municipal, tnit.i de edi-

fic.ar um hospital de variolosos, ne.sta
cidade.

P:i.-a esse fim solicitou aquella corpo-

r.qçán. do governador do Estado uma
ã-erha. sendo concedido o auxilio de

O

j : 000:5000. Luiz Jacintho

Bento Cyrino

João Augusto

sununga.

Jundiaby, 1 de Março de
iSqi.

Schasfiã0 Ferreira,Gandra.

Borges

de Carvalho

da Costa Wilk

E' para que chegue ao
nhecimento de todos os elei
tores e mais interessados, or-
Idenou o cidadão presidente
do conselho que eu lavrasse
leste que será publicado pela
[imprensa.
I Conselho da Intendencia

[Municipal de Jundiaby, "14 de
iFevereiro de 1891.

I Presidente,/oag«ím de Si-
J^ueira Moraes.
I Estevão de Siqueira
I - Secretario do Conselho.

P P

c c

talentosa jornalisia D. Josepliiiia

Alves de .Azevedo, ein iou-iios o n. yõ

d' ”.l FíUniUíi’’ que traz em sua pa

gina de honra o retrato de Joanna
d'Arc.

O presente numero contêm exceU
lentes arligos firmados por illustl-es e
ciMihecidas escri pioras.

Soherho o ii. yó d’<<,l /à?;;////,? »,
Pafabons á iiicansavel defensora dos

direitos da mulher

f■í/tItCIN,'

co-

D«cli»i'ação

O abaixo assignado parti
cipa aos seus amigos e fre-
guezes qué mudou a sua re
sidência para Praça 13 de
Maio antiga Loja do Castro,
onde continua trabalhar pelo
officio de alfaité
rasoaveis.

JundialDq 28 de Fevereiro
de 1891.

José Joaquim da Costa.

%

e por preços

suicídio

Quinta-feira passada, suici
dou-se em Cabreuva um filho

do sr, Antonio Leite, mora

dor naquella villa.
O infeliz moço .andava á

caça de veados sem dar mos
tras do seu intento. De volta

á casa, estando com alguns
empregados no terreiro da

casa paterna, perguntou se I

algum delles teria coragem
de atirar sobre elle. não ten-

ANNUNCIOSDocluríição

O abaixo assignado decla
ra que achando-se liquidado
o inventario' de sua finada
cunhada Anua Rita de Miran
da, e tendo exhibido em jui-
zo a quota parte do seu coiri-

promisso e dos herdeiros para
com os credores, julga-se exo
nerado de qualquer

do resposta affirmaíiva, des-| sabilidade.

t
<

Joísè Iteiiedicto Fernandes,
e fillios afjra-esposií,

decem a todas a.s pessoas que
cari dosameiite acompan lia paia
á ultima morada o cadaver de

chorado filho e ,
MAllCEOAKO FEUAAMlDíí,
B de novo couvidam-n’as para

assistir á missa dc dia que
será cclehradana iqreja dojio-
sario, no dia 5 de Março, ás 7r a
horas da manhã, por este acto

con£essam-se eter-;.

sua

irmão.seu

respon-
e por isso faz a

carregou um dos canos da es- | presente declaração para
iTumai^®7^^os fins.

i Jundiah)^ 28 de Fevereiro
de 1891.

cano, cuja carga empregou-; Ántonio Adriano Olivei
sc-lhe na cabeça.

os

pingarda ferindo-se

.-orelha, e logo depois'o outro j de reliqião
namcnie gratos.

rq.
\Lima.

\

/
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professora
DE

PIANO

:i<'* *'

CREADO
)'

LLEGIO PAULISTA
rt '6

C

yPrecis^-sc em um collegio
desta cidade, de um creado

para todo o senõço. Exige-se
attestado de condueta. Infor

mações nesta typographia.

Claudina Santa Barbai a de
Borba, propõe-se a leccionar

casas particulares
residência á rua

Glycerio n. 95.
onde pode ser procurada. 6

:

IMERNATO E EXTERSATO PARA 0 SEXO MASCILIXO
pianos era
ou na sua

Francisco

■:í‘
BUA DA GLORIA ?■'. ● )0 ¥:'á

&A.O JPAXJJ-.0 'V

DE .i'
J A DIRIXTOR E PROPRIETÁRIO V*

Ç'

OFFICINA DE FERREIRO
OLINTHO GIALLUCA

N-t
/♦N

0.

&
0

O director, creando esfe collegio, só visa. como cumpre a g
unr sacerdote cathoiico, a escrupulosa educação moral, religiosa e 1^'

●í scientilica da ocidade e o progresso de sua patria. Não pede, por-
■g taiito, lucro pecuniário : mas sim e sómente os meios de realisar esta

missão essencialmenie catholic;i e patriótica.MIA RANGEL PESTANA N. U .V,

O'

MATElíIAS DO KXSIXO :
Nosta impoi-taiito ofíicíaa fsiz-se toila e qualquer

oltra coit<‘.ei‘iieutu a csstii arte, como sejain : carros, ii’ollys «
c.arroyas ito%'as, coiiçerla-sc as mesmas, faz-se c-vcelleotcs
machados, foices, ferrttduras de todo e qualquer systema.

{

J Latim
■;! I*orluquez
S^í Fraiicez

Italiano

Allcmão

i*/i liiíilcz
Rhetorica e poética

Arithmelica íludimentos
(íeometria Desenho

Geooraphia e cosmoaraphia caiiíqraphia
Historia (ieral ' Musica vocal
Historia do lirazil

Philosophia
Hcliqião

COXDIÇÕKS DÈ AD.MISSÃO

IIWusica instrumental
Piano

Gymnastica
'S

c> F»FtEÇOS

FERRA-SE ANIMAES PELO PREÇO DE 2$000

%

●í

i*.,v,
w, Admittem-se pensionistas e meio-pensionistas de 7 a i6 annos e

externos de qualquer idade. A. pensão semestral è de 200§ooo para \i
-■ interno.se de i8o.$ooo para semi-internos. Os externos pagarão 5^000 $0

STOCKLER DA CRUZ
4

u. por matéria.
Recebem-se gratuitamente no externato um certo numero de me

ninos pobres.
Correrão por conta dos paes ou de quem substituil-os as despezas

com os objectos de uso, medico e boticã. O semestre começado consi-

í/i
ü

Solicitador provi.sionado pela Relação de S.
Paulo ; abaixo faz publicar os preços de seus traba

lhos, pela seguinte

●A

',t‘
dera-se acabado.

A-

DISCIPLINAi- O

9
L*

Não ha uniforme.

Aos paes 011 substitutos que quizerem informar-se do regulamento
q da casa e habilitação dos professores, serà permittida a entrada no Col- ;
j: legio. a qualquer hora do dia, para assistirem às aulas, refeições dos
i' alnmnos. etc., uma vez que não perturbem a disciplina. t

Ser-lhes-à reniettido mensalmente um boletim, communicando-lhes -g
o estado sanitário de seus pensionistas, comportamento, progresso etc.

ü anuo lectivo do externato começou a 15 de Janeiro e o do in- c
ternato a f de Fevereiro.

r*

■V-

i$ooo

2$0 00
2$000

5$ooo

io$ooo

25$000

Além de outros trabalhos concernentes a sua

profissão, encarrega-se de cobranças, sendo amigá
veis lO‘'[o e judiciaes 20 "(o..

Pode ser procurado das 10horas da manhã ás

4 da tarde, a rua de

Para dar parecer .... . ....
Para passar carta cie compra e venda de ter

ras (valor menos de 200$) .....
Para fazer requerimento	
Para tratar de papéis de casamentos inclusi

ve sellos .....'

Para arrazoar, aggravo, appellaçao ou con
trariar libello ■	

Para requerer e obter soltura por meio de
kaffcas-corpus 	 	

●> A*

iv

c-

I 'Á

i'í7<

W 0

l' 11

I

r

GRANDE ARMAZÉM
X>E

SECeOS E MOLHADOS8ill S. 8V

fAbcAhAl.-'

TINTURARIA D"
nn n IDE

u u u Í1jrl tr/<B
EIEIG-IID.A- EOE

15 RUA DO VIGÁRIO .JOÃO JOSÉ RODRIGUES 15—JOÃO RIBEIRO DE MAGALHÃES—

RUA FRANCISCO GLYCERÍON. 89 I?,ÈCEBElsd[ EIvI COlSrSICS-lsT-A.-

ÇJ.Ã.O C3-E-A.ISTEES E.A.E.TIID-A..S IDE
^SSXJO-AuE EE EEEISr.A.Iwa:BTJOO E

^EEOZ EE TOE-A.S Q,TJ-A.EI-
E IVE

Tinge-se e limpa-se toda a qualidade de fazenda
de Ia, seda e algodao, em peça ou em obra, de qual
quer còr. Concerta roupas de homem.
Lavagem chimica, systema Indlin, todos os dias.
Su|M‘rloro.8 TINTAS pura escrev«r

-XTE 3^TE EE-^EES, GiEE

GLEOSSO -A. EEEÇOS N4:OEEE-A.-

PROMPTIDÃO E PREÇOS RESUMIDOS ElSSIIcálOS.
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:í os pnncipaes orgãos da re
publica estão transformados

em verdadeiros boletins com-

merciaes. Sciencia, não ha,
Arte e industria, relativamen
te, nada valem. Paz, temol-aé
verdade, mas lembremo-nos

da predicção de Castelar,isto
é, que o século XIX é o sécu

lo das revoluções.

Em conclusão:—o progresso
só póde ter por causa a diffu-
são das luzes, e não a ambição,
a ganancia, a voracidade mer
cantil.

E’ progresso apparente, e
nem póde deixar de o ser por
que estamos ainda na aurora
das cousas.

li

Continuamos hoje, leitores
e leitoras (sem adjectivos por
que não os achei novos, nem
em Bensabat,
de Deusj, a atacar valorosa-

mente de frente o mercan

tilismo da actualidade, que os
patetas chamam

Muitos nos chamarão de

retrogrado.s, mas... deixal-os
falia r.

Sobre uma cama, pobre, desnudada.
Dentro d’um quarto húmido e sombrio
Via-se um corpo eiiregelado e frio
De mulher inda não amo;'talhada.

A’ porta da casinha, dous pequenos
Envoltos em roupinhas indigentes
Entregavam-se aos brincos innocentes
Dos annos descuidosos e serenos.

nem em João

— progresso.

Pelas cabeças louras não lhes passa
Uma sombra siquef dessa desgraça
Que ha pouco mergulhou-os na orphandadc.

—O sol desapparece no poente...
A lua se levanta docemente...
E a iunocencia não vé a realidade !

A forma de nuvens que ob
servamos nos horisontes, é

signal evidente de que,ou
mais tarde ou mais cedo, te
remos uma borrasca formidá

vel, da qual só escaparão
retrógrados.

Não podemos, leitores, ser
partidários de

um

os

Athleta, o retrogrado.Velsil.

que os parvos chamam—/>ro-
gresso.

O pobre proletário, que não
anda a par destas cousas, ou

que não tem aptidão para met-
ter-se em tão desbragada jo
gatina, labuta durante todo o
dia para vencer as difficulda-

des, creadas, ou filhas do tal

progresso.

Uns, supportando os rigo
res do tempo, nos campos,
cavam, lavram, semeiam, co

lhem ; outros, conduzem ge
nerosa grandes ou longas dis
tancias ; muitos, em pequenos
cortiços anti-hygienicos, onde
dormem e cosinham, bordam,

cosem, fiam, fazem sapatos ou
pintam.

Entretanto, os jogadores, cu

jas especulações, redundam
em prejuizo dos honestos, pas
seiam, gosam divertem-se,
sefnpre com algibeiras rechea

das de notas do banco, ou de
acções !

Nada ; o governo precisa pôr
um paradeiro a este estado de

cousas para evitar algum ca-
taclysmn financeiro.

Este vicio de jogar- é no
civo, é damnoso á sociedade,
muito principalmente ao pro
letário.

suas oíficinas, as suas fazen

das para entregarem-se ás es
peculações.

E quaes as consequências
disso ? As consequências
que a fome e a miséria bem

depressa assaltam as classes

"menos favorecidas da fortuna.

Não haverá pão, nem carne,
nem legumes porque o padei
ro, o carniceiro, o hortelão
já não trabalham mais.

Os effeitos do mercantilis

mo já estamos nós sentindo.

jTudo está pela hora da
te ; aluguel de casa, fazendas,
generos alimentícios, mão de

obra já não se obtém pelos
■preços antigos.

Os ricos não passam priva
ção alguma porque elles têm
casa e dinheiro.

Aguente-se no balanço o
pobre trabalhador que tem de
trabalhar dobrado, ou exigir
do patrão maior salario.

um progresso

que caminha ás cegas,aoacaso»
tendo por guia a razão insii.f-
ficicnte do especulador.

Não podemos ser partidá
rios do impudico mercantihs-
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O canario de Julia

Julia uma bella menina de

II annos de idade, possuia
um formoso canario que can
tava deliciosamente.ITodas as
manhãs o bello passaro
dava a alvorada

sao

mo, que caminha no meio dos

perigos, de olhos vendados,
sem cnterio de certeza, sem

uma bussula siquer para lhe
mostrar o perigo.

Por toda parte organisam-
se bancos, companhias, em-
prezas de toda especie, mas
em parte alguma fundam-se
escolas profissionaes onde os

sau-

com o seu

meigo gorgear. Mas em um
bello dia ninguém da morada

ouviu a voz do mavioso can¬
tor.

Surpreza geral! que mu
dança repentina operou-se
naquelle passaro ! elle estava
triste e não soltava nem um

trinado I Foram immediata-

mor-

operarios poudessem estudar

physica, chimica, geometria,
artes e manufacturas, agricul
tura, e d'onde sahissem há

beis operários e agricultores
intelligentes.

Quaes os progressos scien-
tificos ou litterarios ? O que
tem feito a industria ou a la

voura ?

mente chamar a menina que
ainda repousava sobre o seu
leito. Mas, que fatalidade !
Julia estava inerte e nos seus
lábios descorados poisava

um doce sorriso ! A menina

tinha deixado a vida, para
entrar no seio da Eternidade !

Não continua a instrucção
primaria no mesmo estado de

plorável em que deixou a mo-
narchia?

Nas grandes cidades vêem-

se as ruas apinhadas de gente
que especula, que negocia,

que explora, que agencia,que
joga.

Os lavradores abandonam

a sua profissão para jogar na
praça ; os industriaes, os ar

tistas, os sábios, os mestres

deixam as suas fabricas, offi-

cinas, gabinetes, cadeiras,para
entregarem-se ás especula
ções,porque a epochaé disso.

E pçderào progredir a la

voura, a industria, as artes,

a sciencia, a instrucção ?
Damnoso

Trabalhar dobrado. está

visto, porque a exigencia de
maior salario importa a perda
do emprego.

A isto que se chama pro
gresso? Quando muito póde

O canario cessou de gor
gear porque a sua amada tinha
deixado de existir !

II

ser progresso pecuniário de

meia duzia de nababos.

Haverá progresso quando
houver instrucção, imprensa,
sciencia, industria, arte,com-

mercio, paz, muito principal
mente 0 que não temos — ins

trucção.

Fatalidade

Os dous jovens se amavam
loucamente! Mas um dia oh

fatalidade ! Julio o noivo, fal-

lecera! Laura desesperada
pela dôr ajoelhou-se sobre o
leito mortuário e disse ; meu

amado, sem ti eu jámais vi
verei, porque também eras a

minha vida ! e beijando a testa
do seu noivo alli ficou inerte !

Aquelle beijo foi o primeiro e
ultimo que ella dava no seu
inditoso noivo.

Os especuladores não se

detém no enthusiasmo da
voracidade ; hão de

chegar até o fim do cataclys-
mo.

sua

querer

A febre mercantil que actual-
mente presenciamos vem pre

judicar 0 trabalho, paralysan-
do-o em parte. Os industriaes,
os operários, os lavradores,
como já dissemos, deixam

Não temos instrucção por
que setenta por cento da nossa

população não estão nos casos

à.e observar nem de produzir
. —são analphabetos.

as í Não temos imprensa,porquemercantilismo
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